
Conceder, constitucional-
mente, o direito d'é reeleição ao 
presidente Fernanda Henrique 
Càrdoso, em trocada _preserva-
ção da Vale do RidDoce, como 
pàtrimônio do povo brasileiro, 
:'S'egundo proposta debitada (ou 

„creditada?) ao presidente do Se-
' nado, José Sarney que teria 

-. - sido julgada um mal-entendido 
significaria a volta à prática 

da oração franciscana, desvir-
tuada no "é dando que se rece-

,:- be, pelos que só rezam fisiologi-
r ,  camente. 

Há dias, noutro mal-entendi-
do, referindo-se a seu propósito 
dê vendera'Vale, custe o que 
_custar (proVáVélniente caro pa-
ra:o FaíS , e .baratóliara os com-
Kadores), ÈHC 'disse cjue a opo-
sição de Sarrie a essa ideia re- 

. 	 . 

Oresentava "um voto só". O pre- 
- `-1/2 Siclente fala sem se preocupar 

com aS conseqüências políticas 
de suas palavras e Sarney não 

..:liãssa recibo aos deslizes políti-
cos dos outros. Na opinião que 
deu sobre o voto do senador, in-
'O'nua e impensadamente, FHC 
reduziu a questão apenas à sua 
dimensão jurídica, posto que, 
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sob esse aspecto,.cada pessoã só 
tem mesmo direito a um voto. 

poréni, ás coi-
sas são diferentes. Nó Senádo (e 
na Câmara;convém lembrar), 
além da grei de seus fiéis e con-
victos seguidores, Sarney tem 
amigos, sem idéiá formada so 
bre o problema da Vale, que po-
derão apoiá-lo decididamente 
nesse assunto. 

Mal-entendidos acontecem. 
Diga-se de passagem que o em-
baixador britânico no Brasil, 
D.K.Haskel, reclamou de artigo 
aqui publicado, no qual falei da 
perda ,  de conquistas sociais dos 
trabalhadores de seu país. Ele 
contestou as cifras citadas, co-
mo se fosseni minhas. Não são. 
Foram colhidas em publicação 
estrangeira idônea. Procurei-a, 
entre meus papéis, para eriviá-la 
ao embaixador. Infelizniente 
não a encontrei. Achei coisa 
igual ou pior. Em artigo de The 
Observer (transcrito em Le Cour-
rier International de 26/9 a 2/10 
últimos), conta-se que, devido à 
desnutrição, crianças britânicas 
pobres estão medindo, agora, 
Menos 4cm de altura do que as 
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ricas. E um relatório da ONU, 
mencionado na mesma edição, 
diz , ter-se ampliado o fosso entre 
pobres e ricos na Grã-Bretanha. 
The Nation (de 15 a 22/7/96), na 
página 29, afirma que, aquele 
país "se anuncia a si mesmo, no 
exterior, como tendo salários 
baixos", pára atrair investimen-
tos estrangeiros. "Sorry, sir." 

Voltando ao, caso FHC-Sar-
ney: embora descontados pos-
síveis mal-entendidos, na con-
trovérsia sobre a Vale, tem-se a 
impressão de que o presidente 
do. Senado exercitou um pouco 
a sua ironia swifteana. Deu a 
entender, no caso, que entre 
vender aquela empresa e reele-
ger-se FHC, optou pelo mal me-
nor para o país e para os brasis 
leiros: a hipótese reeleitoral. 
Com  uma sutileza implícita: 
quem garante que FHC será ree-
leito? Não se pode também as-
segurar que o senador não pre-
tendesse levar o presidente a di-
zer que não fará barganha em 
torno do assunto, deixando-o, 
portanto, em má situação, por 
admitir que os votos, no Con-
gresso, fossem barganháveis. 
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